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RESUMO 

 
 
Segundo Maricato (2015), a localização na cidade tem preço. O pensamento sobre 
as favelas se relaciona diretamente com a reflexão sobre a lógica de produção das 
cidades, processo esse onde o habitar se insere em um sistema de mercantilização 
movido pelo lucro, sendo assim, só tem acesso à moradia digna e aos equipamentos 
urbanos quem pode pagar por uma boa localização.  Em Petrópolis, cidade marcada 
por recorrentes tragédias socioambientais, a segregação socioespacial promovida 
pelos interesses econômicos de poucos grupos tem consequências graves que, 
aliada a falta de investimentos públicos em políticas habitacionais e em medidas de 
mitigação dos riscos existentes, impactam principalmente a parcela mais vulnerável 
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socialmente.  Não podendo permanecer em áreas mais seguras da cidade devido ao 
custo elevado, os moradores encontram nas encostas, por muitas vezes de forma 
precária, a única forma de acesso aos direitos que deveriam ser garantidos pelo 
Estado.  O trabalho apresentado tem como área de estudo a Comunidade 24 de Maio, 
favela localizada no centro do 1º distrito de Petrópolis que, em 2022, foi uma das 
áreas mais afetadas pelo maior desastre socioambiental registrado na cidade. Após 
a tragédia, a Comunidade 24 de Maio une forças para se reerguer diante da 
fragilidade emocional e incertezas constantes. Ainda que atravessados por 
dificuldades, o senso comunitário característico das favelas é fortalecido nesse 
cenário. Diante das individualidades espaciais e sociais de cada comunidade, é 
fundamental que os processos de compreensão e proposição tenham os moradores 
como figuras centrais, não como beneficiários, mas como pensadores atuantes sobre 
as ações que devem se basear nas vivenciais locais como ponto de partida para 
novas práticas.  As visitas locais, levantamentos fotográficos e documentais, análises 
cartográficas, questionários livres, debates e conversas informais serviram como base 
para o entendimento sobre a comunidade a partir de diferentes vozes que ali habitam, 
ademais, a relação entre a técnica acadêmica e as vivencias locais adquiridas pela 
autora enquanto ex-moradora da comunidade serviram como um diferencial no 
entendimento das demandas coletivas e na materialização das propostas a partir de 
um olhar do interior da comunidade para a própria comunidade.  A partir do 
levantamento preliminar das demandas da comunidade, foi evidenciada a pluralidade 
de questões que influem sobre o território, compreendendo tanto o cenário 
emergencial pós desastre, quanto as potencialidades acerca do desenvolvimento 
coletivo da comunidade.  Nesse contexto, buscando atuar de maneira integrada sobre 
a localidade, o trabalho se estrutura em 2 escalas de atuação: O plano de 
intervenções e o projeto arquitetônico do Centro Comunitário da Comunidade 24 de 
Maio.  O plano de intervenções tem como objetivo a definição de diretrizes de atuação 
para além do contexto emergencial. Buscando a continuidade do desenvolvimento 
local de forma permanente e a prevenção e preparação em possíveis situações de 
risco futuras, o plano se divide em 6 temáticas propositivas: Medidas Emergenciais; 
Habitação; Meio Ambiente e Saneamento Básico; Mobilidade; Coletividade; e 
Desenvolvimento Socioeconômico. A cada temática foram traçadas estratégias de 
melhoria da qualidade de vida local a partir das demandas e possíveis soluções 
apontadas pelos próprios moradores, tendo a população como protagonista nos 
processos de transformação sobre seu lugar de pertencimento.  A proposta do Centro 
Comunitário concentra um ambiente de incentivo ao fortalecimento das relações 
comunitárias pensado com a flexibilidade de funcionar também como abrigo 
emergencial. A escolha do terreno de implantação propõe a reestruturação dos 
arredores e da área ocupada pela quadra poliesportiva da comunidade, local de 
apropriação comunitária que, após o desastre de 2022, foi gravemente afetada por 
um deslizamento.  Se adaptando ao aproveitamento da estrutura preexistente da 
quadra, a arquitetura se desenvolve em 3 pavimentos que se integra a rua por meio 
de circulações públicas destacadas em vermelho. O projeto prevê espaços de suporte 
a realização as atividades comunitárias, acompanhamento técnico e social, pesquisa, 
monitoramento e planejamento urbano. Além de promover áreas de caráter público 
como o terraço e quadra esportiva, no terceiro pavimento, e a praça escalonada, 
adjacente a edificação, que conta com a horta comunitária, memorial e mirante.  
Nas favelas, os espaços coletivos funcionam como um potencializador de sua 
emancipação, possibilitando que os sentimentos de pertencimento e resistência tenha 
seu lugar de apropriação.  


